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RESUMO 

O d i re i to v i ve — p o r q u e d e v e v ive r — e m c o n s t a n t e m u t a ç ã o . D u r a n t e 

m u i t o s s é c u l o s as m u t a ç õ e s soc ia i s f o r a m len tas , t e n d o o d i re i to s e g u i d o o 

m e s m o r i tmo. N o en tan to , no deco r re r d o s é c u l o X X as m o d i f i c a ç õ e s soc ia i s 

e c ien t í f i cas t ê m a c o n t e c i d o e m v e l o c i d a d e c a d a v e z m a i s a c e l e r a d a , ab r i n -

d o - s e d e s s a f o r m a u m n o v o l eque de e s t u d o aos o p e r a d o r e s j u r í d i cos . T a n t o 

é a s s i m q u e t i v e r a m e e s t ã o t e n d o c o n s i d e r á v e l d e s t a q u e as m a t é r i a s e n v o l ­

v e n d o o m e i o a m b i e n t e , as re lações de c o n s u m o , a i n fo rmá t i ca , as n o v a s 

d e s c o b e r t a s o u a v a n ç o s t e c n o l ó g i c o s e c ien t í f i cos , en t re m u i t o s ou t r os . É 

e x a t a m e n t e n e s s e c o n t e x t o q u e s e inse re o p r e s e n t e e s t u d o , q u e t e m po r 

f i na l idade ana l i sa r u m t e m a bas tan te con t rover t i do e q u e t e m a s s u m i d o g r a n d e 

re l evânc ia n o s ú l t imos t e m p o s — a m a n i p u l a ç ã o do pa t r imôn io g e n é t i c o n o s 

s e r e s h u m a n o s e a c o n s e q ü e n t e d i s c r i m i n a ç ã o da í d e c o r r e n t e . E m re lação à 

m a n i p u l a ç ã o e m s e r e s h u m a n o s , ex i s te , en t re t a n t a s ou t ras , a poss ib i l i dade 

d e u m a c o n s e q ü e n t e d i s c r i m i n a ç ã o g e n é t i c a , b a s e a d a j u s t a m e n t e na d i s p a ­

r i dade en t re o f ru to d a c r i a ç ã o na tu ra l e o se r m a n i p u l a d o , b e m c o m o na 

p rév ia i den t i f i cação d a c a r g a g e n é t i c a d e c a d a ind iv íduo . 
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ABSTRACT 

T h e law l ives — b e c a u s e it m u s t l ive — in c o n s t a n t m u t a t i o n . D u r i n g 

m a n y c e n t u r i e s soc i a l m u t a t i o n s h a d b e e n s l ow , a n d the l aw f o l l o w e d t h e 

s a m e r h y t h m . H o w e v e r , in e l a p s i n g of th is c e n t u r y t he soc ia l a n d sc ient i f i c 

mod i f i ca t i ons h a v e h a p p e n e d in s p e e d e a c h s p e d up t ime m o r e , con f i d i ng of 

th is f o r m a n e w f a n of s t u d y to t he lega l ope ra to r s . A s m u c h is t h u s , tha t t h e y 

h a d h a d a n d t h e y a re h a v i n g c o n s i d e r a b l e has d e t a c h e d the s u b s t a n c e s i n ­

vo l v i ng t h e e n v i r o n m e n t , t he c o n s u m p t i o n re la t ions , c o m p u t e r s c i e n c e , t h e 

n e w d i s c o v e r i e s or t e c h n o l o g i c a l a n d sc ien t i f i c a d v a n c e s , b e t w e e n m a n y 

o the rs . It is accu ra te l y in th is con tex t tha t if inser ts t h e p resen t s tudy , tha t h a s 

for p u r p o s e to a n a l y z e a sub jec t su f f ic ient ly c o n t r o v e r t e d a n d tha t it has a s ­

s u m e d g rea t r e l e v a n c e in t he last t i m e s — T h e m a n i p u l a t i o n of t he gene t i c 

pa t r imony in t he h u m a n be ings a n d the c o n s e q u e n t f r o m the re decu r ren t d i sc r i ­

m i n a t i o n . In r e l a t i o n t o t h e m a n i p u l a t i o n in h u m a n b e i n g s , it e x i s t s , b e ­

t w e e n as m u c h o the rs , t he poss ib i l i t y of o n e c o n s e q u e n t b a s e d gene t i c d is ­

c r im ina t i on exac t l y in t he d ispar i t y en te rs t h e f ru i t of t h e na tu ra l c rea t i on a n d 

the m a n i p u l a t e d b e i n g , as we l l a s in t he p rev i ous iden t i f i ca t ion of t h e gene t i c 

l oad of e a c h ind iv idua l . 
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INTRODUÇÃO 

No f ina l do s e g u n d o mi lên io , o h o m e m p r e s e n c i a o m a i o r a v a n ç o j á 

v i s to no c a m p o d a e n g e n h a r i a g e n é t i c a . M a i s d o q u e i sso , s u r p r e e n d e - s e 

c o m o q u e s e p o d e c h a m a r de u m "adm i ráve l m u n d o novo " , q u e s e ma te r i a ­

l iza n ã o s ó p a r a a s g e r a ç õ e s f u tu ras , m a s j á p a r a as c o n t e m p o r â n e a s . O q u e 

a té e n t ã o e r a u m ter r i tór io v e d a d o a o c o n h e c i m e n t o h u m a n o — a c h a v e d o 

m is té r io d a v i da — c o m e ç o u a se r d e s c o b e r t o . 

Ho je — o u den t ro e m b r e v e — a poss ib i l i dade de i s o l a m e n t o , m a n i p u ­

l a ç ã o e s e l e ç ã o g e n é t i c a é e n c a r a d a c o m o u m a f o r m a de t e r a p i a . D e s s e 

m o d o , q u a n d o u m a c r i ança nasce r , s e r á poss í ve l t r aça r s e u m a p a g e n é t i c o 

e c o n h e c e r os m a l e s q u e e la e s t a r á p r e d i s p o s t a a con t ra i r d u r a n t e a v i da . 

D o e n ç a s d e g e n e r a t i v a s , c o m o o ma l de A l z h e i m e r e o ma l d e P a r k i n s o n , e 

a té m e s m o d o e n ç a s c a r d í a c a s , s e r ã o t r a t adas pe la r e m o ç ã o o u a l t e ração d e 

g e n e s o u d a p ro te ína q u e p r o d u z a e n f e r m i d a d e ; ou t ras , p o r é m , s e r ã o ev i ta ­

das c o m t r a t a m e n t o s p reven t i vos , ou se ja , se u m a p e s s o a s o u b e r q u e s u a s 

c h a n c e s d e d e s e n v o l v e r c â n c e r no p u l m ã o s ã o m a i o r e s d o q u e a m é d i a , 

p o d e r á ev i ta r o c iga r ro . D a m e s m a f o r m a , s e o d e s e j o d o s gen i t o res fo r d e -



s e n v o l v e r u m a c r i a n ç a ma i s bon i t a , m a i s in te l igen te ou m a i s fo r te , a t e rap ia 

g e n é t i c a e s t a r á a p t a a aux i l iá - los . E s s a s n o v a s t écn i cas v ã o d e c e r t a f o r m a 

mod i f i ca r n o t a v e l m e n t e o t r a t a m e n t o m é d i c o no fu tu ro . 

S u a a d m i r a ç ã o , t o d a v i a , n ã o p o d e ser a v e n d a q u e c e g a s e u s o l h o s 

p a r a as i m p l i c a ç õ e s j u r í d i cas e p a r a os l im i tes cons t i t uc iona i s q u e s e d e v a m 

i m p o r a e s t e s n o v o s c o n h e c i m e n t o s , mu i t o e s p e c i a l m e n t e e m f a c e d o c o n ­

tex to e o r d e n a m e n t o ju r íd i co v i g e n t e s . 

S o b r e isso l ec iona De Bonr. 

A t e c n o l o g i a d o D N A r e c o m b i n a n t e v e m r e v o l u c i o n a n d o a g e n é t i c a cl í ­

n i ca e a indús t r ia f a r m a c ê u t i c a . E s t á e m c o n s t r u ç ã o u m a n o v a i m a ­

g e m d o p a c i e n t e e t a m b é m d a m e d i c i n a . A p a r e c e o d o e n t e a s s i n t o m á ­

t i co , a q u e l e q u e es tá c o m s a ú d e ho je , m a s c o m u m a d o e n ç a n o g e n o -

m a q u e p o d e r á i r r omper f u t u r a m e n t e . A iden t i f i cação d e u m fa to r g e ­

né t i co de f i c ien te pe rm i t i rá p reven i r u m a d o e n ç a , a t rasa r s e u a p a r e c i ­

m e n t o o u l imi tar s e u s e fe i tos . T r a t a - s e d a m e d i c i n a p red i t i va a p l i c a d a 

à g e n é t i c a , e m a l to g r a u d e d e s e n v o l v i m e n t o . E s s a s i n o v a ç õ e s , e m b o ­

ra a p r e s e n t a n d o s i t u a ç õ e s a n t e s d e s c o n h e c i d a s pe la é t i ca , n ã o m u ­

d a m s e u s c o n c e i t o s n e m s e u s p r inc íp ios . A m íd ia , po r r a z õ e s q u e n ã o 

c a b e ana l i sa r a g o r a , e x p l o r a o s a s p e c t o s s e n s a c i o n a l i s t a s d e c o r r e n t e s 

d a s n o v a s p e s q u i s a s . D e v e - s e r e c o n h e c e r o ca rá te r s e n s a c i o n a l i s t a 

c o m q u e a l g u n s d e s t e s t e m a s s ã o a p r e s e n t a d o s à s o c i e d a d e , m a s n ã o 

p o d e m o s i gno ra r os p e r i g o s q u e o u s o i n c o n t r o l a d o d e s t a s t é c n i c a s 

e n v o l v e , po i s a e n g e n h a r i a g e n é t i c a p o d e p rever , p reven i r e cu ra r do ­

e n ç a s , m a s t a m b é m p o d e ge ra r m o n s t r o s , e, g r a ç a s a i sso , é mi t i f i ca­

d a e mis t i f i cada* 3 ' . 

D e f o r m a ge ra l , p o d e s e r a f i r m a d o q u e o uso a tua l d a e n g e n h a r i a g e ­

n é t i c a h u m a n a con t r i bu i p a r a o a p r o f u n d a m e n t o d o s p r i n c í p i o s g e r a i s d a 

é t i ca , j á c o n h e c i d o s . É e v i d e n t e a r e p e r c u s s ã o é t i ca d a s p e s q u i s a s d a e n g e ­

n h a r i a g e n é t i c a , t r a z e n d o q u e s t i o n a m e n t o s sé r i os , den t re o s q u a i s a q u e l e s 

q u e d i r e t a m e n t e b a l i z a m o p r e s e n t e e s t u d o : c o m o p r o c e d e r d i an te d a s infor­

m a ç õ e s c o n t i d a s no p a t r i m ô n i o g e n é t i c o d o s i nd i v í duos? E m c o n t r a p o n t o , 

c o m o p r o c e d e r d i an te d a s d i s c r i m i n a ç õ e s g e n é t i c a s q u e i n d u b i t a v e l m e n t e 

o c o r r e r ã o a par t i r d e ta is c o n h e c i m e n t o s ? 

E s s a s e o u t r a s p e r g u n t a s q u e p o d e r i a m s e r a c r e s c e n t a d a s m o s t r a m 

a r e l a ç ã o d i r e t a e n t r e b i o é t i c a e g e n é t i c a . N ã o s e t r a t a d e d a r r e s p o s t a s 

ú l t i m a s e d e f i n i t i v a s a e s s e s q u e s t i o n a m e n t o s , m a s s i m , n o p a r e c e r d e D. 

Suzuki e P. Knudtson, " da r r e s p o s t a s p r o v i s ó r i a s q u e p o d e m a o m e n o s 

s e r v i r d e s u b s í d i o s p a r a s o l u ç õ e s m a i s s i g n i f i c a t i v a s e p r e c i s a s , q u e p o -

(3) DE BONI , L. A., G. J A C O B , F. S A L Z A N O . Ética e genética. Porto Alegre: ED IPUCRS, 1998, 
p. 22. 



d e r ã o s u r g i r n a s d é c a d a s d o s d e s c o b r i m e n t o s c i e n t í f i c o s q u e e s t ã o p o r 

v i r " ( 4 ) . 

A par t i r d e ta is c o n s i d e r a ç õ e s , f i ca ev iden te o i n te resse ex i s ten te n a 

a b o r d a g e m d o s p r o b l e m a s re l ac i onados c o m a g e n é t i c a . A l i ás , u m a a m o s ­

t ra d e s s e i n te resse a p a r e c e u no m o m e n t o e m q u e foi rea l i zada u m a p e s q u i ­

s a nos E s t a d o s U n i d o s pe la T i m e / C N N ( 5 ) . A c o n s t a t a ç ã o é a d e q u e 7 5 % d o s 

en t rev i s t ados n ã o q u e r e m q u e s u a s c o m p a n h i a s de s e g u r o de s a ú d e c o n h e ­

ç a m s e u c ó d i g o gené t i co , por t e m e r e m d i s c r i m i n a ç õ e s , o q u e d e m o n s t r a a 

re l evânc ia e a p r e o c u p a ç ã o q u e v e m o a s s u n t o d e s p e r t a n d o . 

Do patrimônio genético 

O pa t r imôn io gené t i co d e u m ind iv íduo cons i s t e e m t o d a a c a r g a de 

i n f o r m a ç õ e s s o b r e s u a p róp r ia p e s s o a , q u e se e n c o n t r a cod i f i cada nas c é ­

lu las . 

D e s s a f o r m a , o m a p e a m e n t o d o g e n o m a h u m a n o s ign i f i ca mu i t o ma i s 

do q u e u m a c o n q u i s t a c ien t í f i ca . A t r a v é s de le , mu i t o e m b r e v e , a h u m a n i d a ­

de te rá s u a ro t ina a l t e rada a c a d a d ia . O s r e m é d i o s p o d e r ã o p reven i r d o e n ­

ç a s e m v e z de ten ta r cu rá - l as . O s a l i m e n t o s p o d e r ã o c o n t e r nu t r i en tes na 

q u a n t i d a d e n e c e s s i t a d a pe lo n o s s o co rpo , e v i t a n d o as d o e n ç a s . A s e n f e r m i ­

d a d e s p o d e r ã o se r d e t e c t a d a s an tes m e s m o d e apa rece r , c o n d u z i n d o a v i d a 

h u m a n a a u m a l o n g e v i d a d e j a m a i s s o n h a d a . 

De fa to , a s poss ib i l i dades pos i t i vas s ã o mu i t as , m a s t r a z e m c o n s i g o 

p r o b l e m a s t a m b é m n o v o s . E m p o u c o t e m p o o g e n o m a h u m a n o n ã o s e r á 

a s s u n t o a p e n a s d e n o v a s p e s q u i s a s , m a s t a m b é m o c u p a r á o s b a n c o s d o s 

t r i buna is . P e s s o a s d i a g n o s t i c a d a s c o m o p o r t a d o r a s de d o e n ç a s g r a v e s p o ­

d e r ã o v i r a se r d i s c r i m i n a d a s po r c o m p a n h i a s d e s e g u r o s , e m s u a v i d a s o ­

c ia l , po r e m p r e g a d o r e s e, a té m e s m o , e m en t rev i s tas d e e m p r e g o s , q u a n d o 

n ã o s e r á l e v a d a e m c o n t a a s u a c a p a c i d a d e d e t r aba lho , m a s s i m a p e n a s e 

t ã o - s o m e n t e a q u a l i d a d e e a s po tenc ia l i dades d o s e u c ó d i g o gené t i co . 

A evolução das descobertas genéticas 

A part i r do m o m e n t o e m q u e n a s c e u m ser h u m a n o , mu i t as p r e v i s õ e s 

p o d e m ser fe i tas e m re lação a s e u fu tu ro . Fu tu ro es te q u e n a t u r a l m e n t e e 

n u m p r ime i ro m o m e n t o s e r á d e t e r m i n a d o pe la m a n e i r a c o m o va i ger i r s u a s 

(4) SUZUKI , D., K N U D T S O N apud CLOTET, Joaqu im. Bioética como ética aplicada e genética. 
In: DE BONI , L. A. , G. J A C O B , F. S A L Z A N O . Ética e genética. Porto Alegre: ED IPUCRS, 1998, 
p. 23. 
(5) MAPA GENÉTICO CRIA NOVA ZONA DE DISCRIMINAÇÃO. Diário do Nordeste, Fortaleza, 13 
fev. 2 0 0 1 . Internacional. Disponível em: <http: / /www.uol .com.br /diar iodonordeste/ 2001/02/13/ 
010021.htm>. Acesso em 01 jun. 2001 . 
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p róp r i as a ç õ e s , m a s q u e i n a r r e d a v e l m e n t e s e r á i n f l uenc iado pe lo a m b i e n t e 

a o redor . A c i ênc i a j á fo i c a p a z d e d e m o n s t r a r q u e mu i to do d e s t i n o d o ho ­

m e m j á es tá p red i spos to an tes m e s m o d o s e u n a s c i m e n t o . O g e n o m a d o ser 

h u m a n o t raz cod i f i cado no D N A ( 6 ) d o s s e u s 4 6 c r o m o s s o m o s as i ns t ruções 

q u e i rão a fe ta r n ã o a p e n a s a s u a es t ru tu ra , s e u t a m a n h o , s u a co r e ou t ros 

a t r i bu tos f í s i cos , c o m o t a m b é m s u a in te l igênc ia , s u a susce t i b i l i dade a d o e n ­

ç a s , s e u t e m p o d e v i d a e a té a s p e c t o s d o s e u c o m p o r t a m e n t o . 

A p ropós i to Linhares e n s i n a q u e 

(...) o s g e n e s s ã o s e g m e n t o s d e m o l é c u l a s d e D N A c o m u m c ó d i g o 

g e n é t i c o espec í f i co pe la o r d e m de s e u s nuc leo t í deos . S i t ua -se e m es ­

t ru tu ras i n t ranuc lea res c h a m a d a s de c r o m o s s o m o s . A l é m d a d o m i n â n ­

c ia e d a recess i v i dade , e x i s t e m d i ve r sos p a d r õ e s de c o m p o r t a m e n t o 

en t re os g e n e s , c o m o a c o - d o m i n â n c i a , a i n te ração g ê n i c a , a ep i s tas ia 

e ou t ros . A e s p é c i e h u m a n a p o s s u i 2 3 p a r e s d e c r o m o s s o m o s . C a d a 

g e n e possu i u m par de c r o m o s s o m o s , d e n o m i n a d o lócus — loca l . P a r a 

c a d a p o s i ç ã o q u e es te g e n e o c u p a no c r o m o s s o m o , p o s s u i r á d u a s ex­

p r e s s õ e s g e n é t i c a s , u m a m a t e r n a e ou t r a pa te rna , q u e s ã o o s a le los . 

A o c o n j u n t o de a m b o s d á - s e o n o m e de g e n o t i p o ; o q u e s e p o d e r á 

cons ta ta r e x t e r n a m e n t e n o i nd i v íduo c h a m a - s e fenot ipo* 7 ' . 

T o d a s a q u e l a s ca rac te r í s t i cas , ind iv idua is e i n t r ínsecas d o s s e r e s h u ­

m a n o s e q u e s ã o , e m pr inc íp io , i na fas táve i s , c h a m a m o s d e p a t r i m ô n i o g e ­

né t i co d a p e s s o a . 

D e s s e m o d o , a p ó s d é c a d a s d e l abo r iosos e s t u d o s , f i n a l m e n t e conve r ­

g e m p a r a u m f im c o m u m as p e s q u i s a s e d e s c o b e r t a s d a c i ênc ia g e n é t i c a e 

b i o l óg i ca . A g o r a , r e a l m e n t e e s t á se e n c a m i n h a n d o p a r a o f i m o g r a n d e e 

p r o f u n d o desa f i o d a s c i ênc i as g e n é t i c a s : d e s v e n d a r o s e g r e d o d o g e n o m a ' 8 ' 

h u m a n o . 

D e s s a f o r m a , 

e s t a s p e s q u i s a s v ê m s e n d o a c l a m a d a s c o m o a m a i o r i n i c ia t i va c i e n ­

t í f i ca d e s d e a c o r r i d a p a r a s e e n v i a r o h o m e m à L u a . E m t o d o o g l o ­

b o , m i l h a r e s d e p e s q u i s a d o r e s e s t ã o a n a l i s a n d o as m e n s a g e n s g e ­

n é t i c a s e d i f i c a d a s no D N A h u m a n o . E m 2 6 d e j u n h o d e 2 0 0 0 f i na l -

(6) Sigla em inglês para ácido desoxirr ibonucléico, é uma molécula em formato de espiral compos­
ta por pares de bases nitrogenadas que correspondem às letras do código genético. O DNA é a 
matéria-prima dos cromossomos. Ordenado de forma especial em cada ser, diferencia um indiví­
duo de outro, como uma "marca registrada" genética que condiciona desde a cor dos olhos até a 
ocorrência de uma doença. 
(7) L INHARES, S., GEWANDSZNAJDER, F. Biologia. São Paulo: Ática, 1983, p. 353. 
(8) Conjunto de genes de um organismo, ou patrimônio genético armazenado no conjunto de seu 
DNA ou de seus cromossomos. Possui informações sobre as principais características hereditá­
rias, alterações e doenças que o ser pode sofrer em sua vida. Conhecer e localizar os genes huma­
nos possibilita intervir sobre aqueles responsáveis pelas doenças. 



m e n t e o P ro je to G e n o m a H u m a n o e a e m p r e s a p r i v a d a n o r t e - a m e r i ­

c a n a Celera a n u n c i a r a m a c o n c l u s ã o d o m a p e a m e n t o d o G e n o m a 

H u m a n o < 9 ) . 

O Projeto Genoma Humano 

O Pro je to G e n o m a H u m a n o t e m c o m o ob je t i vo pesqu i sa r , ana l i sa r e 

ca ta l oga r t o d o o c o n t e ú d o d o s c r o m o s s o m o s h u m a n o s . N e s t e s t e r m o s , Wi-

Ikie a ss i na la q u e : 

É n a d a m a i s n a d a m e n o s q u e a b u s c a do c o m p l e t o e n t e n d i m e n t o d a 

b a s e g e n é t i c a do Homo Sapiens, i nc lu indo a b a s e g e n é t i c a d a s d o e n ­

ças . De p o s s e d e s s e c o n h e c i m e n t o , o ob je t i vo s e g u i n t e é ap l i ca r tec ­

no log ia p a r a a l terar , q u a n d o p rec i so , a l g u m a s d a s i ns t ruções , v i s a n d o 

ape r fe i çoa r o se r h u m a n o e l ivrá- lo de d o e n ç a s e ou t ros f a to res l imi ­

tan tes* 1 ^ . 

Isto pos to , t ra ta -se d e u m e m p r e e n d i m e n t o i n te rnac iona l , i n i c iado for­

m a l m e n t e e m 1 9 9 0 e p ro je tado p a r a du ra r 15 a n o s , t e n d o c o m o ob je t i vos 

p r inc ipa is ident i f i car e f aze r o m a p e a m e n t o c o m p l e t o d o s 80 mi l g e n e s q u e 

se ca l cu l a ex i s t i r em no D N A d a s cé lu las d o c o r p o h u m a n o , a l é m d e d e t e r m i ­

nar as s e q ü ê n c i a s d o s t rês b i l hões de b a s e s q u í m i c a s q u e c o m p õ e m o D N A 

h u m a n o e a r m a z e n a r e s s a s i n f o r m a ç õ e s e m b a n c o s d e d a d o s , d e s e n v o l v e n ­

do f e r r a m e n t a s su f i c i en tes p a r a ana l i sá - los e t o rná - l os acess í ve i s p a r a no ­

v a s p e s q u i s a s b io lóg i cas . 

A in ic ia t iva do Pro je to G e n o m a par t iu do se to r púb l i co , t e n d o a l i de ran ­

ç a d e James Watson, na é p o c a c h e f e dos Ins t i tu tos N a c i o n a i s d e S a ú d e d o s 

E U A . N u m e r o s a s e s c o l a s , u n i v e r s i d a d e s e l abo ra tó r i os pa r t i c i pam d o p ro je ­

to , a l é m d e mu i t as e m p r e s a s p r i vadas d e g r a n d e e p e q u e n o po r te . 

A o in ic ia r -se , e m 1990 , a p e n a s 4 . 5 5 0 d o s poss í ve i s 6 0 - 8 0 mi l g e n e s 

h u m a n o s h a v i a m s ido iden t i f i cados . A p e n a s 2 % d o s g e n e s ( ce rca d e 1.500) 

h a v i a m s i d o a s s o c i a d o s a l o c a l i z a ç õ e s e s p e c í f i c a s n o s 4 6 c r o m o s s o m o s . 

No en tan to , a t u a l m e n t e , e x i s t e m i n f o r m a ç õ e s de q u e m a i s d e 4 % d a s b a s e s 

d o g e n o m a h u m a n o j á f o r a m s e q u e n c i a d a s , e e s p e r a - s e conc lu i r o Pro je to 

n a ín teg ra a té o a n o d e 2 0 0 3 . 

M e s m o a s s i m , a i n d a n ã o e s t a n d o t o t a l m e n t e a c a b a d o , é poss í ve l a n ­

tec ipa r a l g u n s d o s bene f í c i os q u e o Pro je to G e n o m a p o d e r á t razer p a r a a 

h u m a n i d a d e . 

(9) CAPAZOLI , Ulisses. Projeto Genoma: a ciência de ponta no Brasil. Disponível em: <http:// 
www.com-ciencia.br /reportagens/genoma/genoma7.htm>. Acesso em 01 jun . 2001 . 
(10) WILKIE, Tom. Projeto Genoma Humano. Um conhecimento perigoso. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar, 1993, contracapa. 

http://?www.com-ciencia.br/reportagens/genoma/genoma7.htm
http://?www.com-ciencia.br/reportagens/genoma/genoma7.htm


N a M e d i c i n a , o c o n h e c i m e n t o s o b r e os g e n e s con t r ibu i p a r a a s o l u ç ã o 

d e d o e n ç a s q u e e n v o l v e m u m fa to r gené t i co , c o m o o cânce r , po r e x e m p l o , 

l e v a n d o a u m a m u d a n ç a d a p rá t i ca m é d i c a . S e r á d a d a ê n f a s e à p r e v e n ç ã o 

d a d o e n ç a , e m v e z d o t r a t a m e n t o d o d o e n t e . N o v a s t e c n o l o g i a s c l í n i cas d e ­

v e r ã o surg i r , b a s e a d a s e m d iagnós t i cos de D N A , c o m o t é c n i c a s i m u n o t e r á -

p i cas , p r e v e n ç ã o d e d o e n ç a s pe lo c o n h e c i m e n t o d a s c o n d i ç õ e s a m b i e n t a i s 

q u e p o d e m d e s e n c a d e á - l a s , poss í ve l subs t i t u i ção d e g e n e s d e f e i t u o s o s po r 

m e i o d a t e rap ia g e n é t i c a , en t re o u t r a s i n imag ináve i s . 

S e m d ú v i d a , o Pro je to G e n o m a H u m a n o é u m f a s c i n a n t e e m i n u c i o s o 

t r a b a l h o e m p r e e n d i d o nas f ron te i ras d o c o n h e c i m e n t o c ien t í f i co a tua l . D e v i ­

d a m e n t e a p l i c a d a s , s u a s d e s c o b e r t a s p o d e r ã o permi t i r a c u r a d e d o e n ç a s 

he red i t á r i as p a r a a s qua i s há ho je p o u c a s e s p e r a n ç a s , b e m c o m o abr i r c a ­

m i n h o s p a r a o t r a t a m e n t o d e m a l e s q u e a t i n g e m t o d a a h u m a n i d a d e . 

O s bene f í c i os d e ta l p ro je to , d e fa to , es tão s e n d o mu i t o e s p e r a d o s e 

d i v u l g a d o s p a r a a p o p u l a ç ã o m u n d i a l . N o e n t a n t o , s u a s c o n s e q ü ê n c i a s e 

p e r i g o s s ã o mu i t o p o u c a s v e z e s q u e s t i o n a d o s , s e n d o , n a ma io r i a d a s v e z e s , 

i g n o r a d o s . 

J u s t a m e n t e po r i sso , f az - se pe r t i nen te o q u e s t i o n a m e n t o : s e r á a s o c i e ­

d a d e c a p a z d e l idar c o m a a v a l a n c h e d e n o v o s c o n h e c i m e n t o s q u e e s t ã o po r 

v i r? Es ta rá a h u m a n i d a d e c a m i n h a n d o p a r a u m " A d m i r á v e l M u n d o N o v o " , 

c o m o já p rev ia Aldoux Huxley, e m q u e os pa is o p t a r ã o pe lo a b o r t o se le t i vo 

a té ob te r u m f i lho cu jo per f i l g e n é t i c o i nd ique g r a n d e in te l i gênc ia? L e v a r ã o 

o s t es tes g e n é t i c o s a o s u r g i m e n t o d e u m a " s u b c l a s s e " h u m a n a , s e m a c e s s o 

a e m p r e g o s , ass i s t ênc i a m é d i c a o u s e g u r o s ? J u s t a m e n t e e m b u s c a d e p o s ­

s íve is r e s p o s t a s é q u e se d e s e n v o l v e o p r e s e n t e t r aba lho . 

A busca do ser humano perfeito 

É poss í ve l q u e no iníc io d o s t e m p o s os ances t ra i s do homo sapiens 

n ã o p e r c e b e s s e m a razão n e m a n e c e s s i d a d e de rep roduz i r d e s c e n d e n t e s 

pe r fe i t os . 

C o n t u d o , c o m o p a s s a r d o s a n o s , os i nd i v íduos c o m e ç a r a m a a p r e ­

sen ta r as p r ime i ras i n t enções e í m p e t o s d e d e s e n v o l v e r o se r h u m a n o m a i s 

p r ó x i m o poss í ve l d a pe r fe i ção . 

H i s t o r i c a m e n t e o c o r r e r a m a l g u m a s p a s s a g e n s q u e b e m d e m o n s t r a m 

e s s a s a f i r m a ç õ e s . C o m efe i to , o n o m e q u e f i ca rá s e m p r e g r a v a d o n a h is tó­

r ia d a h u m a n i d a d e é o d e Adolf Hitler, c o m a n d a n t e - c h e f e d o T e r c e i r o Reich. 

A f o r a os m o t i v o s po l í t i cos e m b u t i d o s nos idea is d o Par t ido N a c i o n a l - S o c i a ­

l is ta d o s T r a b a l h a d o r e s A l e m ã e s ( n a z i s m o ) , u m d o s p r i nc ipa i s m o t i v o s d a 

a s c e n s ã o do impér io d e Hitler e r a a c r i ação de u m a raça per fe i ta e p u r a , l ivre 



d e q u a l q u e r d o e n ç a , t o d o s b r a n c o s , c o m o lhos c la ros , f o r tes , i n te l i gen tes e 

c a p a z e s . 

A l é m d e s t a s , r e p o r t a n d o - s e à f i cção c ien t í f i ca , t e m - s e a o b r a l i terár ia 

Admirável Mundo Novo, d e Aldous Huxley{u), q u e c r ia u m a s o c i e d a d e f ic t í ­

c ia , u m m u n d o m a r c a d o pe los a v a n ç o s c ien t í f i cos , o n d e n ã o m a i s e x i s t e m 

re lações fam i l i a res ; t o d o s s ã o f i l hos d e u m só labora tó r io , e a c i ênc i a evo lu i u 

a ta l pon to q u e p r a t i c a m e n t e i nex i s tem d o e n ç a s o u e n f e r m i d a d e s , p r o d u z i n -

d o - s e i nd i v íduos mu i t o p r ó x i m o s d a pe r fe i ção . N o s o n h o f i cc iona l , a rep ro ­

d u ç ã o d e v e r i a de i xa r o d o m í n i o d a s i m p l e s im i tação d a n a t u r e z a p a r a en t ra r 

no m u n d o "mu i to m a i s i n te ressan te " d a i n v e n ç ã o h u m a n a . 

S a i n d o d a s c o n c e p ç õ e s c ien t í f i cas d e pe r fec t i b i l i zação d o ser h u m a n o , 

e is q u e , p o s t e r i o r m e n t e , no c r e p ú s c u l o d o s é c u l o X X e in íc io d o s é c u l o X X I , 

c o m a e v o l u ç ã o d a s c i ênc ias b i o m é d i c a s e d a t e c n o l o g i a g e n é t i c a , a b u s c a 

do ser h u m a n o perfei to, que s e m p r e fo ra u m sonho ant igo, c o m e ç a a de ixar de 

ser t r a t ada c o m o m e r o p ro je to e p a s s a v e r d a d e i r a m e n t e a g a n h a r e s p a ç o 

nas d i s c u s s õ e s a tua is . 

No m o m e n t o e m q u e j á é d a d a a poss i b i l i dade de m a n i p u l a r o u t r o s 

h o m e n s , a h u m a n i d a d e c o m e ç a a s o n h a r c o m a poss ib i l i dade de cons t ru i r a 

h u m a n i d a d e per fe i ta . 

T r a t a - s e d a c h a m a d a te rap ia g e n é t i c a a p l i c a d a a o s q u e v ã o nasce r . 

Por m e i o de la é poss í ve l ev i ta r o u e l im ina r d o e n ç a s de d i ve rsos t i pos e e s p é ­

c ies q u e p o d e r i a m , o p o r t u n a m e n t e , a taca r o i nd i v íduo . Q u a n t o a i sso , b ió lo ­

g o s a f i r m a m q u e se r ia poss í ve l p o u p a r u m fu tu ro c i d a d ã o d e d e s e n v o l v e r 

u m c â n c e r q u a n d o e le a i n d a es t i ve r n a f a s e de m a i s inc ip ien te f o r m a ç ã o , 

logo q u e o ó v u l o for fe r t i l i zado . O g e n e f i car ia d e s l i g a d o a té a d o e n ç a se 

man i fes ta r , e só en t ão ser ia a t i vado por u m a subs tânc ia -ga t i l ho , a se r t o m a ­

d a na o c a s i ã o . 

P a r e c e , a p r inc íp io , t ra ta r -se de u m a descober ta fantást ica, que vir ia in­

dub i tave lmente a benef ic iar o h o m e m . Po rém, assevera a inda o c ient is ta que , 

ao in t roduz i r u m g e n e n u m o v o , e le p a s s a r i a a ag i r n ã o a p e n a s no 

b e b ê g e r a d o por es te o v o , m a s t a m b é m nos f i lhos d e s t a c r i a n ç a e n o s 

f i lhos d o s f i l hos , o u se ja , es ta r ia d a d o o p r ime i ro p a s s o p a r a a c r i a ç ã o 

d e u m a g e r a ç ã o d e s e r e s a l t e rados g e n e t i c a m e n t e ' 1 2 * . 

D e s s e m o d o , ce r tas a l t e rações e f e t u a d a s n u m ind i v íduo n ã o f i ca r i am 

res t r i tas a e le , m a s , a o c o n t r á r i o , p a s s a r i a m a a fe ta r t o d a a g e r a ç ã o s e ­

g u i n t e . 

(11) HUXLEY, Aldous. Admirável Mundo Novo. Tradução: Vidal de Oliveira e Lino Valandro. 22* ed. 
São Paulo: Globo, 1996. 
(12) PEREIRA, C , PROPATO, V., FREITAS JR., O. Cegonha prêt-à-porter. Revista IstoÉ, n. 1.570, 
p. 129, nov. 1999. 



Q u e s t i o n a - s e , p o r é m , o p e r i g o d e q u e a l g u m a p e s s o a , e m v e z d e 

c u r a r d o e n ç a s , p o s s u a i n t e r e s s e s e m c r ia r u m a g e r a ç ã o m a i s b o n i t a , m a i s 

i n t e l i gen te o u m e r a m e n t e m a i s a d e q u a d a a c e r t o s p a d r õ e s d e c o m p o r t a ­

m e n t o . 

E m n o s s o pa í s , no en tan to , a f eb re d o b e b ê o u d o ser h u m a n o per fe i to 

a i n d a n ã o c h e g o u de f o r m a t ã o d e c l a r a d a c o m o n o s E s t a d o s U n i d o s , a té 

p o r q u e h á a p ro ib i ção d a v e n d a d e óvu los e s ê m e n h u m a n o . M e s m o a s s i m , 

e s s e t i po d e p r o c e d i m e n t o t e m g e r a d o mu i t a p r e o c u p a ç ã o po r pa r te d o s p ro ­

f i ss iona is d a M e d i c i n a e d o s l eg i s l ado res . U m a de las é au to r i za r o u n ã o os 

c ien t i s tas a b r inca r de D e u s , d e i x a n d o - o s l ivres p a r a cr iar n o v o s o r g a n i s m o s 

o u mod i f i ca r o s j á ex i s ten tes . 

T e m - s e , no e n t a n t o , q u e n u m a s s u n t o tão in t r ínseco à s p e s s o a s , c o m o 

a g e r a ç ã o d e s e u s f i l hos , é di f íc i l f a z e r q u a l q u e r e s p é c i e de j u l g a m e n t o . Cer ­

to é q u e t o d o s t ê m e x p e c t a t i v a s d e q u e s e u b e b ê se ja s a u d á v e l , bon i t o e 

in te l i gen te . R i sco há , p o r é m , q u a n d o se a c a b a e l e v a n d o e s s a s e x p e c t a t i v a s 

a e x t r e m o s , c o m o n o s c a s o s e x p o s t o s . 

N a s p a l a v r a s d o p ro fesso r Volnei Garrafa, " ter u m m u n d o d e p e s s o a s 

lo i ras , a l t as e m a g r a s é u m a f o r m a d e ' pu r i f i cação ' d a raça h u m a n a . Isso é 

E u g e n i a , p rá t i ca c o n d e n á v e l " ' 1 3 * . 

O genoma e a nova zona de discriminação 

Dian te d e t o d o o e x p o s t o , f i ca e v i d e n t e q u e a d e c o d i f i c a ç ã o d o g e n o ­

m a j á e s t á d e s e n c a d e a n d o u m a in f in idade d e q u e s t i o n a m e n t o s é t i cos e jur í ­

d i c o s e m t o d o o m u n d o . A o m e s m o t e m p o e m q u e a p r e s e n t a b o a s p e r s p e c ­

t i vas , susc i t a q u e s t õ e s q u e mu i t o e m b r e v e p a s s a r ã o a* o c u p a r o co t i d i ano 

d o s t r i buna is . 

N a s p a l a v r a s d e Lima Neto, 

(...) é co r re to a f i rmar q u e a c i ênc ia t e m u m a face libertadora, a q u a l 

d i spon ib i l i za o p ç õ e s e c o n h e c i m e n t o s p a r a a s o l u ç ã o d e p r o b l e m a s , 

s e n d o q u e , p o d e m o s d izer , q u a n t o m a i o r o n ú m e r o d e o p ç õ e s m a i o r o 

g r a u de l i be rdade d o se r h u m a n o , e u m a face destruidora, e s t a rep re ­

s e n t a d a p e l o s m a l e s q u e a c i ênc i a p o d e t razer , e s t i m u l a n d o os ins t in ­

t o s e d e s e j o s ma i s e g o í s t a s e des t ru t i vos d o s p o v o s , c o m o s e d e u c o m 

a a m e a ç a d e u m a h e c a t o m b e nuc lea r (...). P e n s o , t o d a v i a , q u e a f o r ç a 

des t ru t i va q u e p o d e se r g e r a d a p e l o P ro je to G e n o m a H u m a n o s e c o n ­

f i gu ra n a m a i o r a m e a ç a q u e o ser h u m a n o nes te a tua l m u n d o d o mer ­

c a d o q u e p r i m a pe la e x c l u s ã o , e s t á f a d a d o a e n f r e n t a r 0 4 ' . 

(13) Ibidem, p. 130. 
(14) LIMA NETO, Francisco Vieira. Direito e d iscr iminação genét ica. Disponível em: <http:/ / 
www.mp.r j .gov.br/pesquisa/tema1-textos.htm>. Acesso em: 1 a jun. 2001 . 
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E m v e r d a d e , a poss ib i l i dade d e le i tu ra d o s m a p a s g e n é t i c o s in ic ia u m a 

n o v a e r a d a s c i ênc i as m é d i c a s ; en t re tan to , a b r e a poss ib i l i dade d e a h u m a ­

n i d a d e n ã o es ta r p r e p a r a d a p a r a e s s e c o n h e c i m e n t o , c r i ando u m a n o v a z o n a 

de po tenc ia l d i s c r i m i n a ç ã o . 

A i n d a no e n t e n d i m e n t o d e Lima Neto: 

T e n d o e m v is ta q u e o m a p e a m e n t o d o s g e n e s d o c o r p o h u m a n o te rá 

por c o n s e q ü ê n c i a a d e s c o b e r t a d o p a p e l de c a d a u m de les , p a s s a m o s 

a ass is t i r , na a tua l i dade , o s u r g i m e n t o d e teo r ias d i sc r im ina tó r i as , q u e 

d e f e n d e m o d e t e r m i n i s m o g e n é t i c o e v ê e m o se r h u m a n o c o m o u m 

s i m p l e s p r o d u t o d a s o m a de s e u s g e n e s , a b s t r a i n d o - s e a s in f luênc ias 

d o m e i o , e m espec ia l d a cu l t u ra e do m e i o a m b i e n t e soc ia l e e c o n ô m i ­

co e m q u e v i v e ( 1 5 ) . 

O s e x t r e m o s e d e s v i o s , e m u m t ipo d e p e s q u i s a e de e v o l u ç ã o q u e 

d e v e r i a m es ta r vo l t ado u n i c a m e n t e p a r a o b e m d o h o m e m , p o d e m c o n d u z i r 

à e x i g ê n c i a d a pe r fe i ção , c o m o p r e s s u p o s t o da b o a e igua l c o n v i v ê n c i a e m 

s o c i e d a d e . 

A par t i r d o m o m e n t o e m q u e é poss í ve l descob r i r os de fe i tos e p o t e n ­

c ia l i dades d e c a d a p e s s o a a t r a v é s d e u m s i m p l e s e x a m e gené t i co , p rev is íve l 

p a s s a a ser q u e e s s e c o n h e c i m e n t o p o s s a ser u t i l i zado d e f o r m a n ã o t ã o 

sa lu ta r c o m o a c i ênc ia imag ina ra . 

O jo rna l e le t rôn ico Estadão, e m r e p o r t a g e m , já p rev i ra q u e : 

A h is tó r ia d a e u g e n i a é c e r t a m e n t e u m a a d v e r t ê n c i a de q u e a h u m a n i ­

d a d e p o d e n ã o es ta r p r e p a r a d a p a r a o c o n h e c i m e n t o gené t i co . M a s a 

a m e a ç a i m e d i a t a é a d i s c r i m i n a ç ã o g e n é t i c a . E s t a m o s só a g o r a c o ­

m e ç a n d o a ident i f i car o s "e r ros o r tog rá f i cos " do c ó d i g o g e n é t i c o a s s o ­

c i a d o s a d o e n ç a s , m a s v ã o p a s s a r - s e a n o s en t re es ta d e s c o b e r t a e 

u m a c u r a b a s e a d a no g e n e . Nes te ín te r im, as p e s s o a s d i a g n o s t i c a d a s 

c o m o p o r t a d o r a s d o ma l p o d e m ser d i s c r i m i n a d a s po r c o m p a n h i a s d e 

s e g u r o s o u e m p r e g a d o r e s . E v i d e n t e m e n t e a l eg i s lação s o b r e d i re i tos 

h u m a n o s e d i re i tos c iv is t e rá d e inc lu i r e s s a n o v a ca tego r i a d e p e s s o a 

d i a g n o s t i c a d a 0 6 ' . 

De fa to é p r o v á v e l q u e s e g u r a d o r a s e e m p r e g a d o r e s se v e j a m t e n t a ­

d o s a f a z e r m a u u s o d o s a v a n ç o s d a s p e s q u i s a s g e n é t i c a s . P a r e c e ó b v i o 

q u e , d e p o s s e d e ta i s i n f o r m a ç õ e s , s e j a l uc ra t i vo a u m a e m p r e s a , e x e m p l i ­

f i c a t i v a m e n t e , n u m p r o c e s s o d e s e l e ç ã o p a r a f u n c i o n á r i o s , s e l e c i o n a r a q u e -
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l es i n d i v í d u o s q u e a p r e s e n t e m as c a r a c t e r í s t i c a s q u e m a i s c o n v ê m , o u e n ­

t ã o d e s c a r t a r i n d i v í d u o s q u e t e n h a m p r o b a b i l i d a d e d e a p r e s e n t a r a l g u m a 

d o e n ç a o u m a l i n c u r á v e l . P o d e r ã o a q u e l e s e c o n o m i z a r m i l h õ e s s e p u d e ­

r e m ut i l i zar o p r o g n ó s t i c o g e n é t i c o p a r a iden t i f i ca r c o m a n t e c e d ê n c i a a re­

f u ta r o s o p e r á r i o s o u c a n d i d a t o s a e m p r e g o s p r e d i s p o s t o s a d o e n ç a s c r ô ­

n i c a s . 

D e ou t ro l ado , a p e n a s os e m p r e g a d o r e s bene f i c i a r - se -ão c o m e s s a s 

i n f o r m a ç õ e s . B e n e f i c i a d a s s e r ã o t a m b é m , as e m p r e s a s s e g u r a d o r a s de s a ú ­

d e , q u e p o d e r ã o a l te rar os v a l o r e s d o s se rv i ços o u a té m e s m o exc lu i r c l i en ­

t e s q u e d e m o n s t r a r e m p r o p e n s õ e s a d e t e r m i n a d a s d o e n ç a s . 

N o Bras i l o t e m a a i n d a é b a s t a n t e recen te . P o r é m , e m p a í s e s c o m o o s 

E s t a d o s U n i d o s o a s s u n t o j á é l a r g a m e n t e d i scu t ido , v is to q u e c a s o s p rá t i ­

c o s j á e s t ã o c h e g a n d o ao Jud i c i á r i o . 

A p ropós i t o , o jo rna l Diário do Nordeste, e m i n te ressan te ma té r i a , es ­

c l a r e c e q u e : 

U m a p e s q u i s a d a rev i s ta Time e a e m i s s o r a d e T V C N N d i s s e r a m q u e 

n o a n o d e 2 0 0 0 7 5 % d e u m to ta l d e 1.218 p e s s o a s o u v i d a s d i s s e r a m 

q u e n ã o q u e r i a m q u e a s e m p r e s a s d e s e g u r o s c o n h e c e s s e m s e u 

c ó d i g o g e n é t i c o e 8 4 % d i s s e r a m q u e n ã o q u e r i a m q u e o g o v e r n o 

t i v e s s e o a c e s s o a e s t a i n f o r m a ç ã o . E n t r e t a n t o , u m a p e s q u i s a r e a l i ­

z a d a e s t e a n o p e l a A s s o c i a ç ã o A m e r i c a n a d e A d m i n i s t r a d o r e s , e f e ­

t u a d a c o m 2 . 1 3 3 e m p r e g a d o r e s , m o s t r o u q u e s e t e e s t a v a m u s a n d o 

a n á l i s e s g e n é t i c a s d e s e u s f u n c i o n á r i o s e d o s c a n d i d a t o s a e m p r e g o 

( • • • ) ( 1 7 ) . 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Elege r c o n t e ú d o teó r i co c o m a f i na l i dade d e ence r ra r o p r e s e n t e t r a b a ­

lho n ã o é t a r e f a d a s m a i s f á c e i s , po i s o t e m a e n f r e n t a d o , s e m d ú v i d a , é 

a s s u n t o recen te e desa f i ado r a o m u n d o ju r íd i co , p r i nc i pa lmen te e m se t ra ­

t a n d o d o Bras i l . 

A s s i m s e n d o , não h á fa la r e m respos tas de f in i t i vas ou c o n c l u s õ e s , v i s ­

to q u e m u i t a s i n t e r r o g a ç õ e s f o r a m e p o d e m se r l e v a n t a d a s , e, c e r t a m e n t e , 

g r a n d e par te de s u a s respos tas v i rá de f l ag ra r ou t ras p r o b l e m á t i c a s , e s t i m u ­

l a n d o n o v a s e e s t i m u l a n t e s i nves t i gações . 

(17) MAPA genético criou nova zona de discriminação. O Diário do Nordeste, Fortaleza, 13 fev. 
2001. Disponível em: <http:/ /www.uol.com.br/diariodonordeste/2001/02/13/01002l.htm>. Acesso em: 
1 9 j u n . 2001 . 

http://www.uol.com.br/diariodonordeste/2001/02/13/01002l.htm


R e s p e i t a n d o a p r o p o s t a o r ig iná r ia des ta i n v e s t i g a ç ã o , o q u e se p r o c u ­

ra é t raze r à ba i la a p r e o c u p a ç ã o c o m as i m p l i c a ç õ e s j u r íd i cas q u e adv i r ão 

c o m as recen tes d e s c o b e r t a s c ien t í f i cas a c e r c a d a d e s v e n d a g e m d o g e n o -

m a h u m a n o e d a poss ib i l i dade d a m a n i p u l a ç ã o e d a poss ib i l i dade de ocor ­

rênc ia d e t e rap ias g e n é t i c a s e m o r g a n i s m o s h u m a n o s . 

De fa to , n ã o se p o d e m a i s fug i r o u f echa r os o l hos d ian te d o ve r t i g i no ­

so a v a n ç o d a s c i ênc ias b i o m é d i c a s . A s te rap ias g ê n i c a s j á s ã o u m a rea l ida ­

d e , e j u n t a m e n t e c o m e la adv i rá u m a in f in idade d e ou t ras p r o b l e m á t i c a s . 

A d i sc r im inação gené t i ca f igura en t re as p r inc ipa is c o n s e q ü ê n c i a s d e s s e 

" l i be ra l i smo" da l eg i s lação a c e r c a do t e m a . N a v e r d a d e , é poss í ve l i m a g i n a r 

a poss ib i l i dade de a l g u n s ó r g ã o s t e r e m a c e s s o a t o d a a s e q ü ê n c i a g e n ô m i c a 

d o s i nd i v íduos . D e s s a f o r m a , se não ex is t i r con t ro le q u a n t o a e s s e a p o s s a -

m e n t o , a p robab i l i dade de d i s c r i m i n a ç ã o f o g e d a s e a r a d a f i cção e a s s u m e 

c o n t o r n o s de rea l i dade . A par t i r d i sso , se f a z e m n e c e s s á r i o s a l g u n s ques t i o ­

n a m e n t o s : 

H a v e n d o a p o s s i b i l i d a d e de te r a c e s s o ao c ó d i g o g e n é t i c o d e c a d a 

i nd i v íduo , e p o d e n d o - s e op ta r en t re u m ind iv íduo g e n o m i c a m e n t e super io r , 

d e t e r m i n a d o a e x e c u t a r ce r tas ta re fas , po r q u e se op ta r ia por u m se r d i to 

" in fe r io r "? 

N ã o há de n e g a r q u e ex is te r e a l m e n t e o r isco d a d i s c r i m i n a ç ã o . Inev i ­

t a v e l m e n t e , se e s s a s p rá t i cas d i sc r im ina tó r i as c o n t i n u a r e m a se d e s e n v o l v e r 

no m e s m o r i tmo q u e as p e s q u i s a s do g e n o m a , mu i t o e m b r e v e s e r á poss í ve l 

con ta r c o m u m a " s u b c l a s s e " d e i nd i v íduos , o u se ja , a q u e l e s g e n e t i c a m e n t e 

i n fe r i o res . 

T u d o isso leva s e m d ú v i d a a c re r q u e a d i s c r i m i n a ç ã o g e n é t i c a p o d e e 

d e v e se r a c r e s c e n t a d a à l is ta de ou t ras f o r m a s d e d i s c r i m i n a ç ã o , c o m o a 

rac ia l , é tn i ca , s e x u a l , en t re t an tas ou t ras c o n s t a n t e s e m n o s s o o r d e n a m e n ­

to , d e v e n d o , po is , f igu ra r j un to a o s p r inc íp ios cons t i t uc iona i s l i gados à n ã o -

d i s c r i m i n a ç ã o e n a q u e l e s l i gados à m a n u t e n ç ã o d a tão a l m e j a d a i g u a l d a d e 

c o n s t i t u c i o n a l . 
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